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ACM VAI COBRAR SOLUÇÃO DE FHC 
Senador quer melhor tratamento para a Bahla 

O senador Antônio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA), que tem um 
encontro agendado hoje com o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso para discutir uma solu-
ção para o Banco Econômico, 
disse ontem que, "se não resolve-
rem isso logo, devemos nos reunir 
na Bahia, fazer uma frente única 
com políticos, o povo e fazer algu-
ma coisa de mais forte erri defesa 
do Estado". Em entrevista exibida 
na TV Bahia, Magalhães compa-
rou o Senado a um clube e disse 
que sempre que for necessário vai 
brigar para defender os interesses 
do seu Estado. "Briguei ontem, 
brigo amanhã também, meu de-

-ver é esse", disse o senador. Sobre 
o encontro com Fernando Henri-
que, o senador disse: "Vamos es-, 
tar com o presidente da República 
para reclamar um melhor trata-
mento para o Nordeste." 

Na segunda-feira o senador 
baiano discutiu com o gaúcho Pe-
dro Simon (PMDB) e na terça-fei-
ra agrediu o paraibano Ney Suas-
suna (PMDB). Em tom de ironia, 

Magalhães disse: "O Senado era 
um clube fechado, ninguém briga-
va, tomava-se chá, recebia-se sub-
sídio, um abraçava o outro e todo 
mundo ia para casa muito bem; 
eu vim aqui defender a Bahia e en-
quanto estiver morro defendendo 
a Bahia." O senador disse ter bri-
gado com o apoio da bancada do 
PFL contra o tratamento que en- 
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tende ser discriminatório de parte 
do governo federal, por meio do 
Banco Central, no caso do Eco-
nômico. "Vimos agora que o Na-
cional èstava numa situação mui-
to pior que a do Econômico", dis-
se. Para em seguida acrescentar: 
"Eu briguei quando um senador 
faccioso (Suassuna), a serviço do 
Ministério da Fazenda e Banco 
Central, impediu que Gustavo 

.Loyola respondesse uma argüição 

perfeita do deputado José Carlos 
Aleluia (PFL-BA) mostrando co-
mo a Bahia foi discriminada." 

A repercussão negativa provo-
cada pela brigá de Magalhães e 
Suassuna obrigou o corregedor 
do Senado, Romeu Tuma (PSL-
SP), a requerer uma reunião da 
comissão de ética, presidida pelo 
senador Casildo Maldaner 
(PMDB-SC). A comissão se reu-
niu no início da noite, mas, como 
ninguém sabia o que fazer, mar-
cou-se um novo encontro para de-
cidir que medidas podem ser ado-
tadas na tentativa de impedir no-
vas desavenças entre os parlamen-
tares. Se depender do presidente 
do Senado, José Sarney (PMDB-
AP), o assunto será esquecido. Ele 
e vários senadores aliados do go-
verno não sabem como enqua-
drar o senador baiano nos dispo-
sitivos do decoro parlamentar. 
Primeiro, porque não querem 
criar um atrito com o senador e, 
depois, porque acreditam que 
qualquer decisão vai "colocar le-
nha na fogueira". 


